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Resumo: Objetivo: Identificar o percentual de crianças de 0 a 6 meses em aleitamento materno exclusivo, 
segundo regiões brasileiras. Método: Os dados foram coletados através dos indicadores de 
fatores de risco e proteção, registrados no Ministério da Saúde do Brasil/Secretaria de Políticas 
de Saúde, no ano disponível de 1999. Resultados: O aleitamento materno exclusivo no Brasil tem 
predomínio nos primeiros meses de vida, de 0-30 dias e 31-60 dias, em todas as regiões 
brasileiras, atingido 64,3% na região Sul, 53% na região Norte, 55,4% na região Nordeste, 50,5% 
na região Centro-oeste e 42,8% na região Sudeste. Há redução proporcional nos últimos meses, 
de 151-180 dias, com menor percentagem encontrada na região centro-oeste, com 7,9%. 
Conclusão: O aleitamento materno cria fortes vínculos afetivos entre mãe e filho e complementa 
a ação do sistema imunológico do recém-nascido. Segundo dados do Ministério da Saúde, a 
prática do aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida, por si só, reduziria em até 13% 
a mortalidade infantil no Brasil. Os níveis de prevalência encontrados demonstram a necessidade 
de intervenção tanto na gestante quanto na puérpera, visando a orientar e apoiar a persistência do 
aleitamento no período preconizado pela Organização Mundial de Saúde com politicas de saúde 
mais efetivas. A escassez de dados subsequentes prejudica a analise longitudinal das regiões 
brasileiras.
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